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 Os metabólitos secundários desempenham papeis importantes na bioquímica e fisiologia 
dos vegetais, dentre elas defesa contra inimigos naturais, sobre plantas daninhas e efeitos 
sobre a germinação de sementes. Diante disso, este trabalho teve como objetivo a 
quantificação de compostos fenólicos – fenóis simples e polifenóis – em extratos das raízes 
da Conyza bonariensis (L.) como possibilidade para compostos com atividade alelopática. 
Para isso foram coletadas plantas da C. bonariensis em estagio vegetativo, separados em 
parte aérea e raiz, lavadas em água corrente, secas em estufa e moídas e em seguida 
preparados os extratos aquosos e etanólicos, seguida da construção da curva de calibração 
para posterior leitura em espectrofotometria UV/VIS (foram separados os materiais) e 
determinação de fenóis simples e polifenóis na amostra. Os extratos foram identificados e 
acondicionados para posterior determinação em função da suspensão das atividades no 
âmbito da UTFPR.    

PALAVRAS-CHAVE: Fitoquímica. Metabólitos Secundários. Alelopatia. 

ABSTRACT 

Secondary metabolites play important roles in the biochemistry and physiology of 
vegetables, including defense against natural enemies, on weeds and effects on seed 
germination. Therefore, this study aimed to quantify phenolic compounds – simple phenols 
and polyphenols – in extracts from the leaves of Conyza bonariensis (L.) as a possibility for 
compounds with allelopathic activity.  For this, plants of C. bonariensis were collected in 
vegetative stage, separated in shoot and root, washed in running water, dried in 
greenhouse and ground and without preparation the aqueous and ethanolic extracts, 
followed by the construction of the calibration curve for subsequent reading in UV/VIS 
spectrophotometry (the materials were separated) and determination of simple phenols 
and polyphenols in the sample. The extracts were identified and packaged for further 
determination, depending on the suspension of activities within the UTFPR. 
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INTRODUÇÃO 

A buva (Conyza spp.) é uma planta daninha que tem aparecido com grande 
frequência nas regiões produtoras de soja e milho do Brasil. Produz alta 
quantidade de sementes, adapta-se a sistemas de manejo, como o plantio direto, 
e possui casos comprovados de resistência ao herbicida glifosato e a inibidores da 
acetolactato síntase (ALS) (SANTOS et al., 2014). 

No Brasil, três espécies (Conyza bonariensis, Conyza canadensis e Conyza 
sumatrensis) foram catalogadas e estão distribuídas nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. As três espécies são muito semelhantes entre si, e ainda há a 
possibilidade de hibridização entre elas, dificultando a identificação no local 
(SANTOS et al.,2018). 

A Conyza bonariensis, ocupa áreas abandonadas como terrenos baldios e 
margens de estradas ou pastagens e culturas perenes, É uma erva daninha anual. 
Reproduzem-se exclusivamente por sementes (LORENZI, 2014), cuja produção 
por planta pode chegar a 200 mil em C. canadensis (MOREIRA, 2010) e 110 mil 
em C. bonariensis (WU-WALKER, 2006). A germinação de ambas as espécies é 
melhor na primavera (KISSNANN-GROTH, 1999), porém pode acontecer ao longo 
de todo ano. 

Em condições de estresse as plantas tendem a desenvolver respostas 
morfológicas, fisiológicas e bioquímicas, por meio de vários metabólitos 
secundários (OMEZZINE et al., 2014).  

Os polifenóis são compostos orgânicos caracterizados pela presença de 
múltiplas unidades estruturais de fenol, encontrados em alimentos de origem 
vegetal como frutas, sucos, chás, café e vinho tinto, cereais e chocolate, sendo 
estes os principais antioxidantes. Metabólitos como os polifenóis, flavonóides, 
antocianinas entre outros, possuem ação antioxidante atenuando danos 
oxidativos gerados pelos radicais livres nas células (FURLAN; RODRIGUES, 2016).  

Apesar de sua utilização como planta medicinal, foram encontradas poucas 
informações sobre a C. bonariensis, relacionadas ao seu efeito sobre a inibição na 
germinação de outras espécies fundamentando-se, assim, a realização dessa 
pesquisa (SANTOS et al., 2018). 

Diante disso, este trabalho teve como objetivo a quantificação de compostos 
fenólicos – fenóis simples e polifenóis - em extratos das folhas da Conyza 
bonariensis (L.) como alternativa de contribuir para possíveis compostos ativos da 
espécie com atividade alelopática. 

   

MATERIAL E MÉTODOS  

A coleta das plantas inteiras (folha, caule e raiz) da espécie vegetal foi 
realizada em área pertencente ao Campus da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná – UTFPR, Campus Santa Helena, PR, em estádio vegetativo (de 30 a 40 
dias após emergência), entre os meses outubro e novembro. As mesmas foram 
separadas em folha, caule e raiz e encaminhadas ao laboratório, lavadas em água 
corrente, e a seguir secas em estufa a 65 °C até massa constante. 
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A identificação da espécie Conyza bonariensis (L.) Cronquist, foi realizada por 
especialistas e uma exsicata encontra-se depositada no Herbário da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, sob o número de registro UNOP 8568 (Figura 1). 

Figura 1 – Excicata da Conyza bonariensis (L) Cronquist. 

 

Fonte: Meneghetti (2019). 

A preparação do extrato aquoso ocorreu a partir de 2,0 g do material seco, 
moído e homogeneizado (raiz) da espécie vegetal buva (C. bonariensis) foram 
adicionados 40 mL de água destilada. A mistura foi fervida por 2 minutos e 
filtrada (extração 01). Em seguida, seguiu-se a segunda extração, a partir de 2,0 g 
de material, adicionou-se 50 mL de água destilada. A mistura fervida por dois 
minutos e filtrada (extração 02). A seguir misturaram-se as extrações 01 e 02 e 
completado o volume para 100 mL com água destilada (extrato aquoso).  

O extrato etanólico foi preparado a partir de 1,0 g de material seco 
adicionados 40 mL de etanol (70%), colocado em banho ultrassom por 20 min 
(extração 01). Em seguida, 1,0 g do material seco, adicionou-se 30 mL de etanol 
(70%) em banho ultrassom por min (extração 02), e a seguir das extrações 01 e 
02 foram misturadas e completado o volume para 100 mL. 

Para a quantificação de compostos fenólicos (Método de Folin-Ciocalteau) 
prepara-se a curva de calibração por meio de espectrofotometria UV/VIS. 
Inicialmente, realiza-se a curva padrão utilizando para isso uma solução de ácido 
gálico, diluindo-se em balão volumétrico de 10 mL, 50 mg de ácido gálico em 
metanol. 

A partir dessa solução (5 mg mL-1) realizam-se sucessivas diluições em 
metanol, obtendo as concentrações: 500; 250; 150; 100 e 50 mg L-1. Para a 
amostra em branco foi utilizado apenas metanol. 

Em seguida, acrescenta-se em cada tudo de ensaio 40 μL da solução, 3,16 mL 
de água destilada e 200 μL de reagente Folin-Ciacolteu 2 mol L-1 e 600 μL de 
solução de Na2CO3 (20%) saturada previamente preparada e realiza-se leitura 
após 30 min em espectrofotômetro em comprimento de onda de 765 nm. Com 
os dados obtidos calcula-se a equação da reta (SINGLETON; ROSSI, 1965). 

Para a determinação de polifenóis na amostra, ao término da curva de 
calibração, procede-se a análise da amostra em triplicata, empregando-se 40 μL 
da solução do extrato, 3,16 mL de água destilada e 200 μL de reagente Folin-
Ciacolteu 2 mol L-1 e 600 μL de solução de Na2CO3 (20%) saturada previamente 
preparada. Agita-se por 15 s em agitador do tipo vórtex, deixar 30 min em banho 
maria a 40 °C, para proceder a leitura em espectrofotômetro a 765 nm. Para o 
branco das amostras, adiciona-se metanol ao invés da solução de extrato. Os 
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valores obtidos são comparados com a curva padrão de ácido gálico e o conteúdo 
de polifenóis totais expresso em miligramas equivalentes de ácido gálico por 
grama de planta seca, baseados na curva de calibração do ácido gálico 

Para a quantificação de fenóis simples prepara-se a curva de calibração por 
meio de espectrofotometria UV/VIS. Inicialmente, realiza-se a curva padrão 
utilizando para isso uma solução de ácido tânico diluindo-se em balão 
volumétrico de 10 mL, 100 mg de ácido tânico em metanol. 

A partir dessa solução (10 mg mL-1) realizaram-se sucessivas diluições em 
metanol, obtendo-se as seguintes concentrações: 1200; 1000; 800; 600; 400; 200 
e 100 mg L-1. Para a amostra em branco foi utilizado apenas metanol. 

Em seguida, acrescentou-se em cada tudo de ensaio 500 μL da solução 
padrão de ácido gálico, 2 mL de água destilada e 500 μL de reagente Folin-
Ciacolteu 2 mol L-1 e 5 mL de solução de Na2CO3 (7%) saturada previamente 
preparada e realizou-se leitura após 30 min em espectrofotômetro em 
comprimento de onda de 760 nm. Perfazendo um volume de 12 mL com água 
destilada. Os dados obtidos foram calculados conforme a equação da reta 
(SINGLETON; ROSSI, 1965). 

Ao término da construção da curva, procede-se a análise da amostra em 
triplicata, empregando-se 500 μL da solução do extrato etanólico, 2 mL de água 
destilada e 500 μL de reagente Folin-Ciacolteu 2 mol L-1 e 5 mL de solução de 
Na2CO3 (70%) saturada previamente preparada. Agita-se por 10 min em agitador 
do tipo vórtex, e deixou-se por 30 min em banho maria a 40 ºC, para proceder a 
leitura em espectrofotômetro a 765 nm. Para o branco das amostras, adiciona-se 
metanol ao invés da solução de extrato. Os valores obtidos são comparados com 
a curva padrão de ácido gálico e o conteúdo de fenóis totais expresso em 
miligramas equivalentes de ácido gálico por grama de planta seca, baseados na 
curva de calibração do ácido gálico (SWAIN; HILLIS, 1959). 

RESULTADOS E DICUSSÃO  

Coleta do material botânico e preparação dos extratos 

As plantas foram coletadas em estádio vegetativo (Figura 1) em estádio 
vegetativo, e separadas em folha, caule e raiz, lavadas, e secas em estufa a 65 °C. 

A partir do material, seco e moído realizou-se processo de extração. Foram 
preparados dois extratos, aquosos e misturados e um extrato etanólico para 
preparo das curvas de calibração (SINGLETON; ROSSI, 1965). 

Figura 2 - Conyza bonariensis (L) em estádio vegetativo 

 

Fonte: Meneghetti (2019). 
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Para a curva de calibração foram separados os materiais e preparados os 
reagentes e em decorrência do cenário atual, devido à doença COVID-19, 
causada pelo SARS-CoV-2, o trabalho foi interrompido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Conyza bonariensis (L.) é considerada planta infestante, em especial nos 
estados do Sul do Brasil, e sua capacidade de proliferação tem prejudicado as 
lavouras cultivadas.  

Compostos fenólicos podem ser alternativa com possibilidade para atividade 
alelopática. 

A partir do material, seco e moído realizou-se processo de extração, para 
posterior determinação de compostos fenólicos e polifenólicos, porém os 
extratos foram devidamente acondicionados em função da suspensão das 
atividades no âmbito da UTFPR, devido a pandemia do COVID-19. 

Este trabalho tem caráter promissor e pode auxiliar na investigação de novos 
compostos. 
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